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RESUMO 
 
Introdução: Quando o assunto são os sistemas econômicos é de extrema importância 
entender o que cada um deles significa, o que cada um tem como objetivo e quais são 
os países que utilizam cada um deles. Os sistemas econômicos variam na produção e 
distribuição de bens. O capitalismo, centrado na propriedade privada e lucro, gera 
concorrência, mas desigualdades, como na Suíça. O socialismo busca igualdade por 
meio da propriedade coletiva e planejamento governamental, enfrentando desafios de 
eficiência, como em Cuba. O capitalismo de estado combina os dois, com controle 
governamental em setores-chave, exemplificado pela União Soviética. A China mistura 
práticas capitalistas com controle estatal, resultando em crescimento econômico desde 
os anos 1980. A Noruega representa um modelo misto, unindo capitalismo a um forte 
estado de bem-estar social, financiado pelo petróleo. Objetivo: O presente artigo tem 
como objetivo compreender as características dos sistemas econômicos, falando de 
seus pontos positivos e negativos e a importância de cada um deles, além de analisar 
os impactos sociais e ambientais de cada sistema e por fim explorar exemplos práticos 
de cada modelo econômico. Método: Para o presente trabalho, utilizou-se o método 
dedutivo, no qual foi efetuado uma revisão teórica referente ao tema, estudando 
definições e características dos sistemas econômicos. Além de ser realizado uma 
análise comparativa, no qual, foi comparado os efeitos dos sistemas econômicos em 
diferentes países. Foi realizado um estudo dos casos, examinando exemplos 
específicos para ilustrar como cada sistema opera na prática e seus resultados. 
Resultados e discussão: Os sistemas econômicos têm vantagens e desvantagens. O 
capitalismo favorece a inovação, mas pode aumentar desigualdades; o socialismo busca 
igualdade, mas pode ser ineficiente. Modelos mistos, como o da Noruega, mostram que 
a combinação de ambos pode oferecer soluções equilibradas para desafios sociais e 
econômicos. A experiência da China ilustra como adaptações locais podem levar ao 
crescimento econômico sem abandonar o controle estatal. Considerações finais: Os 
sistemas econômicos apresentam características distintas que influenciam a produção 
e distribuição de bens e serviços. O capitalismo promove inovação, mas pode gerar 
desigualdade e degradação ambiental. O socialismo busca igualdade, mas enfrenta 
desafios de eficiência. Modelos mistos, como o da Noruega, mostram que a combinação 
de ambos pode oferecer soluções equilibradas. A experiência da China exemplifica 
como adaptações locais podem resultar em crescimento econômico significativo. Assim, 
a escolha do sistema econômico deve considerar tanto os objetivos sociais quanto as 
necessidades de desenvolvimento sustentável.  
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